
 

 
 

 

ANEXO K 
 

OFERTA DE DISCIPLINA PARA 1º SEMESTRE LETIVO/2018 

 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

 NOME DA DISCIPLINA: TÓPICOS EM CLÍNICA ODONTOLÓGICA: SEMINÁRIOS DE PESQUISA 
EM ODONTOLOGIA 

 EQUIPE: JOSÉ VALADARES Neto (Coordenador) 

 CARGA HORÁRIA/CRÉDITOS: 32 horas (02 créditos) 

 PRÉ-REQUISITO: ter sido aprovado nas disciplinas Metodologia Científica e Análise Crítica 
de Artigo Científico 

 DATA INÍCIO: 15/05/2018   DATA TÉRMINO: 19/06/2018 
HORÁRIO: Terças-feiras, das 8:00 às 12:00 

 NÚMERO DE VAGAS: 30 alunos regulares com prioridade para os do PPGO, 06 alunos 
especiais (com mestrado concluído). 

 LOCAL: Sala Miniauditório (3º andar) e Laboratório de Informática 1º andar), Faculdade de 
Odontologia. 

 
2 – OBJETIVO: 

 

3 – EMENTA:  

Análise crítica de seminários de literatura de temas vinculados à área da saúde. O alicerce da 
disciplina será o conteúdo sobre metodologia científica, bioestatística e epidemiologia. Os alunos 
serão desafiados a analisar criticamente artigos publicados e gerar com bons argumentos de 
questões metodológicas dos manuscritos em fase de elaboração. Nesta segunda versão, ênfase 
será dada à aplicação dos conceitos em seminários de literatura. 
 
4 – METODOLOGIA E ESTRATÉGIAS: 

Aulas expositivas e dialogadas; leitura e discussão de textos e artigos científicos; seminários e 
debates.   
 
5 – AVALIAÇÃO:  

A avaliação ocorrerá mediante a: 1- análise da evolução cognitiva do aluno, verificando o 
desenvolvimento do entendimento da interpretação do conteúdo; 2- participação em sala de aula; 
3- presença integral; e 4- apresentação com argumentação crítica de seminários. 

A verificação do rendimento acadêmico será realizada de acordo com o Regulamento do 
Programa de Pós-Graduação da FO/UFG (Resolução CEPEC 1487/2017 Art. 35 e Norma CPG_PPGO 
no.03-2017. Acessíveis em https://posgraduacao.odonto.ufg.br/p/6722-regulamentos-e-
resolucoes). 
Será obrigatória a frequência mínima de 85% (oitenta e cinco por cento) da carga horária da 
disciplina. O aproveitamento da disciplina será expresso pelos seguintes níveis de conceito: 
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CONCEITO             SIGNIFICADO        EQUIVALÊNCIA NUMÉRICA 
       A            Muito bom     9,0  a 10,0 
       B             Bom                              7,5  a   8,9 
       C            Regular                6,0  a  7,4 
       D          Insuficiente              0,0  a  5,9 
 
 

6 – CRONOGRAMA  

 

DATA CONTEÚDO 
CARGA 

HORÁRIA 

15/05/2018 - Apresentação da Disciplina: 

 Acolhimento: normas, conteúdo e cronograma;  

 Distribuição dos seminários  
  
- Aula teórica:  

 Erros na Pesquisa Científicas. 

Equipe  
  
  
  

Prof. 
Valladares   

25/05/2018 - Aula teórica:   

 Publicação científica: 
- Reputação de periódicos (Qualis e Fator de Impacto).            
- Relevância e Evidência científica. 
- Causas de rejeição de um manuscrito pelo Corpo 
Editorial. 

Prof. Carlos 
Estrela 

29/05/2018 - Seminários de Literatura (Revisão Sistemática) 12 alunos 

05/06/2018 - Seminário de Literatura (Estudos Epidemiológicos) 12 alunos 

12/06/2018 - Seminário de Literatura (Estudos Laboratoriais) 12 alunos 

19/06/2018 - Aula teórica e prática (Laboratório de Informática):   

 Estudos Laboratoriais     

Prof. José 
Mauro 

Granjeiro  
(convidado 

externo)   
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